


Agustina Bessa-Luís, nome literário de Maria Agustina
Ferreira Teixeira Bessa, nasceu a 15 de novembro de 1922,
em Amarante, na vila Meã e faleceu a 3 de junho de 2019, no
Porto. Em 1949, começou a destacar-se no Mundo Literário,
com a novela Mundo Fechado. Mas foi em 1954 que se
afirmou como uma grande escritora e romancista, com a
publicação da obra, A Sibila.



É muita vasta a sua obra, mas o romance foi o seu género
preferido. Algumas das suas obras (Fanny Owen e Vale Abraão)
foram transpostas para o cinema, pelo realizador Manoel de
Oliveira. Representou Portugal em vários colóquios e
conferências por todo o Mundo, recebeu importantes prémios
literários portugueses, tais como: O Prémio Camões, o Grande
Prémio de Romance e Novela da Associação Portuguesa de
Escritores (Os Meninos de Ouro, 1984, e Jóia de Família, 2001).



Foi também agraciada pelo Presidente da República, General Ramalho
Eanes, com o grau de Grande-Oficial da Ordem Militar de Santiago da
Espada e, em 2006, com o grau de Grã-Cruz da mesma ordem, pelo
Presidente Aníbal Cavaco Silva. Desempenhou vários cargos
importantes: foi Diretora do Teatro Nacional Dona Maria II e membro
do Conselho Diretivo da Comunidade Europeia.



Ficção:
Mundo Fechado (1948)

A Sibila (1954)
Fanny Owen (1979)

A Corte do Norte (1987)
O Comum dos Mortais (1998)

A Quinta Essência (1999)
Os Espaços em Branco (2003)

Teatro:
O Inseparável (1958)

A Bela Portuguesa (1987)
Garrett, o Eremita do Chiado (1998)

Algumas obras de Agustina Bessa-Luís:

Crónicas, memórias e ensaio:
Embaixada a Calígula (1961)

Conversações com Dmitri e Outras 
Fantasias (1979)

Alegria do Mundo I (1996)

Biografia:
Santo António (1973)

Florbela Espanca (1979)
Sebastião José (1981)

Livros para crianças:
Dentes de Rato (1987)

A Memória de Giz (1994)



Algumas curiosidades sobre Agustina Bessa-Luís

- Conheceu o marido Alberto-Luís através de um anúncio do jornal “O Primeiro de
Janeiro”. A escritora procurava uma pessoa culta com quem se pudesse corresponder.
Casaram em 1945.

- Todos os romances dela eram escritos em três meses: durante esse período, trabalhava
arduamente.

- Camilo Castelo Branco teve uma grande influência na autora, tanto pela forma como
escrevia, como pela sua personalidade e o modo como vivia a vida: o autor serviu como
inspiração para a criação de personagens (como no caso da obra Fanny Owen)

- Agustina Bessa-Luís nutria uma grande amizade pelo realizador de Cinema Manoel de
Oliveira. Conheceu-o antes de iniciar o seu percurso no mundo do cinema.

- Após o seu falecimento e em homenagem à escritora, seu nome foi pintado num novo
avião da TAP



Algumas mensagens de Agustina Bessa Luís

- “A infância vive a realidade da única forma honesta, que é tomando-a como uma
fantasia.”

- “Os tempos são ligeiros e nós pesados, porque nos sobram recordações. Quem se
alimenta delas sofre e descuida as alegrias, mesmo que sejam rápidas e se escondam
da nossa razão.”

- “A competição é só civilizadora enquanto estímulo; como pretexto de abater a
concorrência, é uma contribuição para a barbárie.”

- “As palavras não significam nada se não forem recebidas como um eco da vontade
de quem as ouve.”
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